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Introdução

O solo é um importante reservatório de carbono, capaz de armazenar mais 
que três vezes a quantidade de carbono presente na atmosfera. Estudos 
voltados para análises de concentração de carbono na matéria orgânica do 
solo (MOS) são relevantes no contexto de mudanças climáticas e 
aquecimento global.

Objetivos
Avaliar o carbono orgânico nas frações físicas da matéria orgânica do solo 
em solos distintos

Material e método
•Laboratório de isótopos estáveis da Universidade Federal de Viçosa - 
câmpus Viçosa.

•Quatro diferentes solos categorizados como tratamentos:
▪LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO com textura argilosa de 
pastagem degradada (LD);

▪LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO com textura argilosa de 
pastagem degradada com adição de cama de aviário (3% do total da 
amostra) (LDAO);

▪LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO com textura argilosa (LVA); 
▪NEOSSOLO QUARTZARÊNICO (NQ).

•Determinou-se com três repetições:
▪Carbono da biomassa microbiana do solo (C-BMS) pelo método da 
irradiação-extração;
▪Carbono orgânico total (COT) ;
▪Carbono orgânico (C) da matéria orgânica particulada (MOP);
▪Carbono orgânico contido na matéria orgânica associada a minerais 
(MOAM).

•Estatística paramétrica (p-valor < 0,05), não paramétrica (p-valor < 0,05) e 
descritiva em ambiente R.

Conclusões
Avaliar o carbono nas frações físicas da MOS em solos distintos é um 
importante indicador do nível de degradação do solo, além de permitir 
inferir sobre a perenidade do carbono xado.

Figura 1. Carbono da biomassa microbiana do solo (C-BMS), carbono orgânico da matéria orgânica particulada 
(C-MOP), carbono orgânico contido na matéria orgânica associada a minerais (C-MOAM) e carbono orgânico 
total do solo de diferentes solos tropicais.
Em que: LD = LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO com textura argilosa de pastagem degradada; LDAO = 
LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO com textura argilosa de pastagem degradada com adição de cama de 
aviário (3% do total da amostra); LVA = LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO com textura argilosa e ; NQ = 
NEOSSOLO QUARTZARÊNICO.

Resultados e discussão
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